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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
Trata-se da renovação de reconhecimento do Curso de Engenharia Elétrica da Escola de Engenharia da Universidade de São Paulo, Campus de São Carlos, criado aos 04 de dezembro de 1969 e implantado em março de 1970, sob a responsabilidade do Departamento de Engenharia Elétrica da Escola.

A solicitação de renovação do reconhecimento, encaminhada aos 17 de julho de 2001 em atendimento à Deliberação CEE 04/98, levou à indicação do Dr. Pedro Paulo Leite do Prado para a emissão de Parecer circunstanciado, conforme Portaria CEE GP 37, de 31 de janeiro de 2002.

1.2 APRECIAÇÃO

O Curso de Engenharia Elétrica está vinculado à Escola de Engenharia de São Carlos, da Universidade de São Paulo, que conta com 321 funcionários, 201 docentes e 1122 alunos em cursos de Engenharia Elétrica, Civil, Mecânica, Produção Mecânica e Arquitetura e Urbanismo. A biblioteca setorial conta com 42.877 livros, 38.225 fascículos de periódicos da área, 3.925 teses, além de outros materiais de consulta. Apresenta 09 salas de estudo que se somam a outras salas de uso comum, destacando-se 09 salas de multimídia, 06 salas pró-aluno (com microcomputadores), 59 laboratórios didáticos, 11 anfiteatros e 35 salas de aula.

O Curso de Engenharia Elétrica oferece 100 vagas anuais em período integral. Tem uma grande procura que pode ser comprovada pela relação de mais de 20 candidatos/vaga como média dos últimos três anos.

Dos docentes da Faculdade, apenas 07 não possuem mestrado (2,7%), com destaque para o fato de que 21% deles é Professor Titular ou Catedrático. 

O Curso de Engenharia Elétrica de São Carlos é ministrado em 05 anos em período integral. Sua avaliação no Exame Nacional de Cursos foi feita a partir de 1998 e, desse ano até 2001, recebeu os conceitos A, A, A e B.

O perfil do profissional a ser formado e os objetivos gerais e específicos do curso estão muito bem definidos e atualizados na opinião do especialista. Sofreu grande reformulação em sua estrutura curricular a partir de 1997 e hoje apresenta duas ênfases: Eletrônica e Eletrotécnica. 

As disciplinas do Curso enquadram-se em 05 categorias e perfazem 3990 horas, conforme segue: 

a) formação plena, através de um núcleo básico e comum às demais engenharias, com um total de 3.000 horas;

b) obrigatórias das ênfases (Eletrotécnica ou Eletrônica), com um total de 240 horas;

c) optativas complementares das sub-áreas da engenharia elétrica, com 540 horas;

d) optativas de livre escolha, com 90 horas.

e) disciplinas de trabalhos e estágios, com 120 horas.

Todas as condições de infra-estrutura são satisfatórias e são utilizados ainda as dependências e laboratórios do Instituto de Matemática e Computação, Instituto de Física e do Instituto de Química do Campus.

Os alunos contam ainda com a possibilidade de cursar subconjuntos de disciplinas optativas complementares aprovadas pela Comissão de Graduação, que lhes dá um “Certificado de Estudos Especiais” em determinado campo do saber da área de engenharia elétrica. Tais estudos configuram-se como cursos seqüenciais de complementação de estudos, já existentes e reconhecidos pela sociedade em muitos cursos de engenharia, mesmo antes de sua previsão e regulamentação na legislação, o que demonstra o seu pioneirismo. A Escola de Engenharia de São Carlos oferece 04 desses cursos de complementação de estudos: telecomunicações; controle e instrumentação; sistemas digitais e engenharia biomédica.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de renovação de reconhecimento do Curso de Engenharia Elétrica da Escola de Engenharia da Universidade de São Paulo – Campus de São Carlos, pelo prazo de cinco anos.

Esta renovação de reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação da Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 31 de maio de 2002.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Dárcio José Novo, Flávio Fava de Moraes, Francisco de Moraes, Hubert Alquéres, João Gualberto de Carvalho Meneses, José Mário Pires Azanha, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vera Maria Nigro de Souza Placco.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 05 de junho de 2002.

a) Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici
                        Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 19 de junho de 2002.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                    Presidente
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